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J ori<se ta.mbéim é uma i1l/te,Jii~ênc~ 
F.uí11,c:oná rlo rpúblico. no ' i,n.íckJ d!a su.e 
CIQJ.',re,ra. se-n:tiu ve·r<l,adeir,a,lll€nte· o 
pêso d!o seu talen!t,o. E,iiJU('Jou: pis.ra µie- , 
lhoir cwmpr'ir. Tr ,aba1hou: pa ra - dar 
exempl o.' · 

' Não oa.sou m,co, mas vLu eI11riou, 
cer -se o seu lar com umíl, boa déze 
na dte ,enca.ntadonas cria,nças. Como 
não oheg -ava -0 seu ordenádlo. mediu 
as horas dia noite. cont ou as hora,s. ,do 
àia, e· dl5pôs-se ao sacrifíci>o do s"él, 
àiescans o paro alegria do seu _l,a,r. 

Talen:to~o- OOl!llo é, não lhe foi 
dHici 'l enoontr,ar ooupaçãõ, suplemen­
tar. Garnha .o su-ficie11:te mas viye oom 
pnva ções. 

Os seua subordinados adl:n1ra.m-no 
e oo'.labo11am com amor, por(!lue a 
ohiama da d-edli,caçã.o que lh,e arde no 

' pe:<to soul>e:.a ~mnun:iéar aos ciue ser · 
vem com êle. Fez escola . E' verdlad!el­
ramoente Ullll'. c,hefe. Não a.pena-s cniefe 
mcldteliar de urna vir-túosa e siimpátl· 
e.a família. mas • chefe de •UIIIl griµ,po 
d,e piE,llintos funcion-ários, .pai:,a q.ue,m 
não . há 11.orárlo de t1,abalho . E, ~ • 
quie,er , r.,erµ se(Jluer o ~u&'l)eJ.tar; vai- . 
-se t1oril1al'.do chefe de miu~-to&.q,ue nem , 
seqüer o conhecem. E' que Ó seu oo· · 
me. a inbegndacl!e d!o seu oaraoter 
o exemtplo da sua dediootjio . e . d a 
sua V'id•a impol<uta come~ a · ser 
lendários. F1a.1a-se dlêle, com r;iispeito 
e oom aplauso. Aponta- se cotno um 
exernpio, 

~te prestigio não pasSÓU desper­
oebidlo a 1.Jj)ll gr11,nde h,omem ,,de •. ne­
góc~os, qne penw •.1 de ,&i M,ria_si:-e<se 
eu tivesse na n,:ílnha casa · um oll·~·• . 
d<esita· fôr.ça. seria o melhor negócio 
dla. mmh.a vidta». . 

E J:íomem prático como é, man· 
· ., dou -lhe seàlutora pr op,osta. , · 

Jorige 'fücou estonteado! Dez 'fi­
lhos a ediooar , o f,utiuro ·a prever, não 
v,11,ler:i·a a: pena a•bandlonar o seu pôs­
to, onde -,ti:nh,a, .o co~ão e • 11, alma, 
e acei.ta,r a p-ooposta. que llhe" 1B. à,ar 
um-a · vida fácil. sem oU!irl.ados, nem: 
preooupações? 

E cotn~eçou dle não dol11lltr. Po.r 
\Nn , lado, isto. p0no :1.1tro aQ<uilo, a. sua 

' oqnsciênGs foi pesando . um " ,a;' um1 , 

-os prós é os co.t)it,ros. . 
.. E, um dfüa, diec.idi1U-se: não ace-ito ! 

Passados meses. ba tBne à. porta .. 
A conv~ .,gm~mt<>u-se no senti® dé 
sejad lo. . · ~ 

-Porque niot1vo· nã,o aceitou, com 
, ta,ntos filhos... · 

-Olhe! tinha. o coração m~L!:to 
it>rêoo ao niéu .Lug,ar ... 

1 , ·J..k~.: :· ô c~ção ·põ~-se de là.-~ ; . 
. ,ào .. . .jnSist.i, .convenc _ioo ~ - qiue ha ­
veria outra razão, gúe eu "d!e-Jlejtava 
conhecet . .,, , ,~. ,.,,. -/,. , . 

E v.e10 enit,ão' a .corlfissoo. vel.'l'.liad.é.1:-. m: . , ._ ~--.,. ~ .. . . \. ~-.-.• -: -. . ;" 
, -E'- . que ·, ··~ ver QJU-e i!fia ~~ .r 

de uma vith de sàcrifíc~ n e dfe. pr>i:và· 
ções, para uma outra. .v,ida fácil. tive ·· 
m~do die p,ecr-rie·r a minha alma .. : Pre­
fitro fioar ·orure e$tou ! 

Fern.a .nàlo pod éri-a ter sidlo uma. 
llutZ; .um f,ar-ol, ·uma. espaclia, um cih?e-! 
fe. Poderia ter 's1ilo alg,uém. Não p;$s 
sa ·die alg,u.mia cois.a ... Sal que não1 
salg,a ... pk>r ter oo~ide ra,do_. ~ «éli-t' 
te» como um d~re:lto. · ·•. ·'."r 

J .orge , 11:a sua imensa silmpllcida;- . 
die. 1n-a ruia vida d,e trabal hador . é 619.1 \' 
que . salga, lm, que alumia,. e~d~ ·, 
de just iça. braI1J:.E'Ci1a em def.esia ~os 1

, 
fmcos. Fez -se, . por si ,próprio, ver1.a- l 
ã,e1name[lte ·um Ch efe. l!:~e , cq,i1r• .. 
rou a «élit:e» como um dleve-r. ' . 

E .bmn. pesado dever é. êste dle pel"' 
tencer a l.llllla «élite» ... :. 
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